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A Delegacia de Homicídios 
da Capital (DHC) investiga a 
morte de Williams de Carva-
lho e Silva Junior, de 40 anos. 
Testemunhas apontam que 
Junior, como era chamado pe-
las pessoas mais próximas, foi 
atacado a facadas por seu ir-
mão, identificado apenas co-
mo Leandro, na noite da últi-
ma sexta-feira, em Realengo, 
na Zona Oeste do Rio.

Os familiares estavam em 
uma confraternização com fa-
miliares e amigos quando te-
ria começado um desenten-
dimento entre eles. Imagens 
gravadas por uma câmera de 
segurança mostram uma dis-
cussão entre os irmãos, en-
quanto outras pessoas tentam 

separá-los, mas sem sucesso. 
Em determinado momento, 
Willians vai para cima de Lean-
dro, é atingido no peito e recua, 
caindo em seguida.

As pessoas ao redor se deses-
peram e tentam ajudar Junior, 
que, no entanto, não resistiu e 
morreu ainda no local. O ir-
mão fugiu logo após cometer 

o crime e segue desaparecido.
De acordo com informações 

da Polícia Militar, agentes do 
14º BPM (Bangu) foram acio-
nados e uma guarnição se diri-
giu para o local, mas, quando 
os agentes chegaram, Junior já 
estava morto. Como o suspei-
to fugiu, não houve prisões em 
flagrante e a área foi isolada pa-
ra a perícia da equipe da Dele-
gacia de Homicídios.

Em nota, a Polícia Civil in-
formou que a especializada atua 
para esclarecer os fatos. Até o 
momento, não há informações 
sobre o que motivou a briga en-
tre os dois irmãos. Leandro se-
gue foragido e o Disque De-
núncia pede informações que 
ajudem a localizá-lo.

Matou irmão com facada
 L CRIME EM REALENGO

Menino segue internado
Criança de 10 anos tem estado de saúde considerado estável. Irmã teve alta

 L BALEADO NA GARDÊNIA AZUL

O menino de 10 anos ba-
leado durante um tiro-
teio na Gardênia Azul, 

na Zona Oeste, segue interna-
do com quadro de saúde con-
siderado estável no Hospital 
Municipal Lourenço Jorge, na 
Barra da Tijuca, também na 
Zona Oeste, segundo a Secre-
taria Municipal de Saúde.

Além do menino, a irmã 
dele, de 5 anos, e uma mulher 
também foram atingidas. A 
menina recebeu alta no sába-
do. Já Antônia Fabíola, mulher 
que também foi baleada, foi li-
berada após atendimento.

O caso aconteceu na última 
sexta-feira. De acordo com re-
latos nas redes sociais, milicia-
nos teriam sido os responsá-
veis pelos tiros. A região tem 
sido palco de invasões da fac-

ção Comando Vermelho (CV) 
há um ano. Os grupos rivais, 
corriqueiramente, entram em 
confronto pela disputa do ter-
ritório e, na noite desta sexta, 
membros da milícia teriam fei-

to um ataque a tiros na região.
As duas crianças estavam 

junto com a tia em uma rua 
da localidade conhecida como 
Canal quando foram baleadas. 
Segundo o Corpo de Bombei-

ros, equipes chegaram a ser 
acionadas, mas não estiveram 
no local porque a Polícia Mili-
tar informou aos militares que 
os feridos já haviam sido socor-
ridos por populares.

As crianças são moradoras 
da Vila Kennedy e foram leva-
das por uma tia, Vania Perei-
ra, para passar o fim de sema-
na na Gardênia Azul devido às 
disputas e tiroteios na região 
onde mora. “Fugiu da guerra 
lá e encontrou ela aqui”, afir-
mou Vânia.

Segundo a Polícia Civil, o 
caso foi registrado na 32ª DP 
(Taquara) e as investigações es-
tão em andamento para iden-
tificar a autoria dos disparos. 
A Polícia Militar destacou que 
não havia ação policial na re-
gião no momento do tiroteio. Menino está internado no Hospital Municipal Lourenço Jorge
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MENINO E IRMÃ
FORAM PASSAR FIM 

DE SEMANA NA 
GARDÊNIA NA CASA 

DE UMA TIA

IRMÃOS ESTAVAM
EM UMA FESTA E 
COMEÇARAM A 

DISCUTIR ATÉ QUE 
UM FOI MORTO
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